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2020 foi sem dúvida um dos anos mais difí-
ceis da nossa vivência coletiva. No centro das nos-
sas preocupações esteve a preservação da saúde 
e a manutenção do trabalho e dos rendimentos, 
num contexto particularmente desafiante. As 
palavras pandemia, COVID-19, confinamento, 
distanciamento social, testes RT-PCR, passaram 
a fazer parte do nosso léxico comum.

Todos nos tornámos espectadores assíduos da 
RTP Açores, aguardando notícias sobre o evoluir 
da pandemia nos Açores e sobre as medidas que a 
todo o tempo se justificavam adotar. 

A todo o tempo foi preciso ponderar. A todo o 
tempo foi preciso decidir. Aeroportos abertos ou 
fechados. Ensino presencial ou à distância. Gene-
ralização de teletrabalho ou trabalho presencial. 
Visitas aos Lares ou suspensão de visitas. Horá-
rios de estabelecimentos comerciais e restauração 
restritos ou alargados. Cercas sim ou não.

Em simultâneo foi necessário reforçar a capa-
cidade de resposta do Serviço Regional de Saúde, 
desenhar e implementar medidas de apoio às fa-
mílias e às empresas num contexto de confinamen-
to total. Medidas que respondessem rápido e que 
não implicassem a deslocação aos serviços. Assim 
foi feito. Nem tudo foi perfeito. Nem tudo correu 
bem. Mas fomos capazes de implementar e res-

ponder cabalmente às necessidades identificadas 
na primeira vaga.

No final de 2020 começaram a ser evidentes 
os sinais de agravamento da situação pandémica 
e eis-nos chegados a 2021 em plena segunda vaga. 
Uma grande segunda vaga. Que não atinge as nos-
sas ilhas por igual. Nem tão pouco os concelhos de 
São Miguel por igual.

Pedimos para ouvir um membro de Governo 
antes do Natal para perceber que medidas seriam 
adotadas e que decisões haviam sido tomadas so-
bre o processo de vacinação. 

Alertámos para os problemas de testagem com 
testes rápidos em Rabo de Peixe sem confirmação 
por teste PCR (os mais fiáveis), alertámos para 
o crescimento galopante do número de positivos 
em Vila Franca (é preciso perceber que entre 24 
de novembro e 25 de dezembro o número de casos 
neste concelho disparou de 4 para 69, de acordo 
com os comunicados da Autoridade de Saúde). 

Votámos a favor da manutenção do Estado de 
Emergência porque só assim o Governo dos Aço-
res dispõe das condições das ferramentas legais 
para ampliar o leque de medidas preventivas a 
adotar.

Apresentámos um pacote de 12 medidas de 
apoio às empresas, às famílias, aos idosos e às ins-

tituições particulares de solidariedade social.
E já esta semana propusemos a criação de uma 

Comissão Eventual COVID-19 que permite a to-
dos os partidos políticos acompanhar o evoluir da 
pandemia não só nos aspetos relacionados com a 
Saúde Pública, mas também o impacto nas em-
presas e no emprego e no rendimento das famílias, 
garantindo melhores condições de articulação en-
tre o Parlamento e o Governo, evitando audições 
sobre esse mesmo assunto solicitadas avulso. 

Não procuramos culpados. Não procuramos 
responsáveis. Procuramos respostas para os nos-
sos problemas coletivos. Procuramos uma ação 
determinada e eficaz. É legítimo? Claro que sim. 
Mais do que legítimo é imperioso que assim 
seja.

Queremos fazer parte da solução como fizemos 
até agora. Ouvindo, propondo, acompanhando. 
Dando, dentro daquilo que é o contexto e a rea-
lidade política atual, um contributo efetivo para 
que se encontrem as medidas e respostas mais 
eficazes. 

Sem grosserias, sem gritarias, sem baixarias, 
mas com firmeza, convicção e responsabilidade.

*Vice-presidente do Grupo
Parlamentar do PS/Açores

A segunda vaga
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As árvores 
não morrem de pé 

Até 2020 sempre pensei que as árvores 
morriam de pé, como alguns humanos que 
conheci, mas este ano foi diferente, consagrou 
o que há muito vinha dizendo: “nunca se es-
creveu tão errado e nunca se interpretou tão 
mal o que se escreve.”

Há um estudo recente  que afirma que esta 
é a primeira geração de filhos com QI infe-
rior ao dos pais. De facto, segundo o “efeito 
Flynn”, em todo o mundo o QI aumentava 
de pais para filhos, até chegarmos a esta “or-
gia digital” comprovada na Noruega, Finlân-
dia, Dinamarca, Holanda, França, etc. onde 
os fatores como o sistema de saúde, sistema 
escolar, nutrição e outros se mantiveram es-
táveis mas o QI diminuiu. quando o uso de 
televisão ou vídeo game aumenta, o QI e o 
desenvolvimento cognitivo diminuem. Se-
gundo Desmurget: “As causas também são cla-
ras: diminuição da qualidade e quantidade das 
interações intrafamiliares, essenciais para o 
desenvolvimento da linguagem e do emocional; 
diminuição do tempo dedicado a outras ativida-
des (música, arte, leitura, etc.); perturbação do 
sono, que é quantitativamente reduzida e qua-
litativamente degradada; superestimulação da 
atenção, levando a distúrbios de concentração, 

aprendizagem e impulsividade; subestimulação 
intelectual, que impede o cérebro de desenvolver 
todo o seu potencial; e o sedentarismo excessivo 
que, além do desenvolvimento corporal, influen-
cia a maturação cerebral.”

Depois, em anos atípicos como 2020, todo 
um novo mundo de mordaça, confinamento, 
doença viral, veio alterar as nossas intera-
ções com outras pessoas tornando-nos, mais 
dependentes da revolução digital, baixando 
ainda mais a plasticidade cerebral, afetando 
sentimentos e sentidos, baralhando as noções 
básicas da sociedade que ainda persistiam. 
Entramos no virtual, antes de nos tornarmos 
ciborgues como alguns pensam que iremos 
evoluir nas décadas seguintes.

E não adianta chorar pelo passado, já pas-
sou e não vota mais, o futuro já foi traçado e 
delineado sem a nossa intervenção e nada po-
demos fazer para o modificar. O nosso presen-
te neste dealbar de 2021 assemelha-se a esta 
árvore da imagem do Pedro Paulo Câmara. 
Tal como ela não morreremos de pé.
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